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     COLÉGIO PASSIONISTA ROSÁRIO
AS TEORIAS SOCIALISTAS
CONTEXTO HISTÓRICO

- Séc. XVI – Thomas More e Campanella escrevem, respectivamente, Utopia e Cidade do Sol.

- Na Revolução Francesa, o Manifesto dos Iguais, como denúncia da pretensão da burguesia de exercer o poder sozinha.

- A partir de 1848 começa a ficar mais clara à cisão entre os burgueses e os proletários.

- As críticas ao liberalismo, que não trouxe o equilíbrio prometido, ao contrário, traz injustiça.

- Em 1864, é fundada em Londres a Associação Internacional dos Trabalhadores, que estimula à luta pelos interesses da classe operária.

- A Primeira Internacional Socialista, que de 1864 a 1876, teve a participação de Marx, Engels, Bakunin, Proudhon, Blanqui. 

O SOCIALISMO UTÓPICO

· As primeiras teorias socialistas do séc. XIX são classificadas por Marx e Engels como socialismo utópico, ao qual irão contrapor o socialismo científico.

· Saint-Simon (1760-1825), Fourier (1772-1837) e Proudhon (1809-1865) são os principais pensadores, com as obras mais originais.

· O contexto francês é distinto do inglês, pois ainda não experimentara a grande febre da industrialização.

· Traços comuns entre os pensadores:
· Nem sempre reconhecem o antagonismo entre burguesia e proletariado.

· Admitem ser possível reformar a sociedade mediante boa vontade e participação de todos.

· Proundhon será mais crítico, afirmando que “a propriedade é um roubo” e “Deus é o mal”. É crítico radical do Estado, o que o afasta dos marxistas.

· Marx caracterizará os utópicos como inócuos, paternalistas, idealistas, moralistas, ingênuos.
MARXISMO

· Observam uma realidade social de avanço técnico, progresso, enriquecimento, e de outro, uma classe operária cada vez mais empobrecida.

· Elaboram uma teoria materialista, ou seja, analisam o ser humano ligado, vinculado a sua realidade, as suas relações sociais. A matéria é, portanto, a própria realidade objetiva, de onde tudo procede.

· O materialismo marxista é dialético, considerando os fenômenos materiais como processo. O espírito, ou a consciência, não é passiva, mas pode reagir diante da matéria que a determina.
· A dialética é a estrutura contraditória do real, que passa por três fases, que explicam o movimento da realidade:

· Identidade: tese.

· Contradição ou negação: antítese.

· Positividade ou negação da negação: síntese.

· É o chamado Materialismo Dialético, que é a parte filosófica da teoria marxista.

· O Materialismo Histórico é a aplicação dos princípios do materialismo dialético ao campo da história.

· É a explicação do movimento da história a partir dos fatos materiais, principalmente a luta de classes.
· Compreende-se a sociedade pelo estudo da forma pela qual reproduz suas condições materiais de existência.

· Para Marx, a sociedade se estrutura em três níveis:

· Infra-estrutura: constitui a base econômica, e é a determinante da sociedade. Engloba as relações do ser humano com a natureza, entre os proprietários e os não-proprietários dos meios de produção e entre esses e os objetos e meios de trabalho.
· Superestrutura: é o nível político-ideológico. é constituído:

· Estrutura jurídico-política: representada pelo Estado e pelo direito (o Estado e a lei estão a serviço da classe dominante, para Marx).

· Estrutura ideológica: engloba as formas de consciência social: religião, leis, educação, literatura, filosofia, ciência, arte etc. Sua cultura reflete as ideias e os valores da classe dominante.
